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rccc:n ser ex;irinados por várias deformações sofridas por uma rocha Iqnea subsequente­
mente ~r1stallzada.

A estrutura g eral a p licável <1 quase tcdo st..oquência eceee scdtecouar é rela
tivarrcn te s 1lnplcs , can acamarrcnto c xistosidade corcorôenees e quase scsopr e nt"-rgu..1h.::Ül
do para t'-A'i cu N. O metanorfi9TO n :'''']ional é uniforme, c as cond içõcs rre tatrór f 1.cd.s m
de alta t.eTpera turél e trédia p ress.i.o , dentro do f cic ies ilrlfibJl ito d e al to g r au .

O Lineamc.nto de Al ém PdXdib.:J. (trc..-S-II sojcc ClariUTlCnte de ~ Pau Lo para a
r egiã o e s bJdada . Erquanto as un Idadc a eocasscdírecnrnrcs sofran uma n í tida desconti ­
nu i dade a N'.,' do l inc.:urcnto , os o r tocrc Isscs e e.reves scm essa cst.rutu.ra , denotando que
ela foi o r 1g inada un ccndtcôes prê-rrc tceoór t rces .

Por f L'Tl , é a presencaôo um map:1 prcl 1mi.nar integrando e cor rcla c icnando as
várias unfdades j á descritas esn a-nbo s 1.1005 da f ronteira .

• 8015is ta do CN!'j

CONS I Dg RAÇOgS SOBRE A gSTRUTURAÇÃ O TgCTONICA DI VERGg NTg
DA PORÇÃO OCIDENTAL DO EST ADO DO RIO DE J ANE I RO

ROMULO MACIIAOO

I nst i tu t o d e Geociênc!as da US?

Est e t r abalho di scut e a estrutur a ç ã o tectôeucc rc..ogion.:ll divergente
da Faix.:l Para1..bl do S u l , n a pccç â o oc i d e n t a l do Es t ado do Rio d e Jane i r o .
apo i ado em d a do s de pe r f is 9coló~ i cos e ~ ~ trutu r~ is . Ocorrem tr~s fases
de dobra~ento, s e ndo que as d ua s ú l t i ma s ind i c am po l ar idad e t e ctónica
p ara S E . O a r ca bouço r e g i o n a l é ô~ l i n eõdo po r u ma es t rutur a d o t i po s in
cli nori al que p o d e s~r s ubd i v i d i da em tr ê s d o mi n i o s t.ectôn icos: o p rl =
me l r o c o m vc rgcnci a p a r a NW; o s e g u nd o , s e m p o l ar i dade t e ctõni ca defin i
da , e o t erce i ro c o m v e rgé nci a pa ra SE . -

As re laç õ e s est r u t u r ais entr e o Gr u p o S e r r a d o s Orgão s e o Com
p l e xo do Li t ora l F l u mi ne n s e , na r ~q1 5a e n t r e a Se r r a das Araras e a Ba r
xada clu minc n s e , s ug e rem c a nta ta t cctô n i c o por f alha mento de e mpu r r ã o. ­
Al é m d i s s o, é mu ito p r o v á v e l q ue e s t,e comp l e xo, o u pe lo me no s pro p a r­
te, t enha fu nciona do como a n teDa is d u ran te a s f a s e s d e dobram~nto c ue
a f e t.a r a m o Gr upo Pa r d i ba d o sui c o m ve rgc nc i a p a r a SE . .

A superpos 1 ç~o de u ma exp r ess i va zo na de cl sa lhamcnto de alta
mergu lho c om l argura acima d e 25 km, liga da prova v e lment.e a terceira fa
se d e d ob r a ment.o, é r e s pon s áv o I pe la q e r oç â o e /ou reativação de impor=­
t a n t c5 l i n e a me n t o s com d1reç ã o NE-SW.

Br e ve Comuni cação
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A. êrca da presen te pesquisa geolÕgiCUlTen te é consti t uida ~
lo Crq'"O Ara:x1l , cuj a s(.:qLência cst.ru.tJ <jr dI i ca aprescnce-sc eserw eura trrenec invcrt".:!:.




